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" Sonhar é ter uma expectativa que se queira atingir, delírio é a incapacidade de construir um 

caminho viável para se chegar ao objetivo.” (Mario Sergio Cortella) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

O feijoeiro é cultivado nas mais diversas regiões do Brasil, pois não apresenta sensibilidade ao 

fotoperíodo. No cultivo, busca-se por cultivares com alto potencial produtivo, de porte ereto e 

com menor acamamento, que facilite a colheita mecanizada. Associados à adubação 

nitrogenada, vem sendo utilizados fungicidas com potencial de atuar como redutores de 

crescimento, com indução na produção de ramos, e consequentemente, podendo elevar a 

produtividade. No entanto, há necessidade de estudos que comprovem os efeitos dos fungicidas, 

como como redutores de crescimento, para as diversas condições brasileiras. Objetivou-se 

avaliar o efeito do propiconazol, associado a doses de nitrogênio (N), na produção de ramos 

laterais, altura de plantas e inserção da primeira vagem de cultivares de feijão tipos I, II e III. 

Os tratamentos foram constituídos por quatro cultivares de feijão (Pérola, BRSMG Uai, TAA 

Gol e IPR Tuiuiú), submetidos a quatro doses de N em cobertura, com e sem aplicação de 

propiconazol como redutor de crescimento. Avaliou-se a produção de ramos laterais, altura de 

plantas e inserção da primeira vagem. Não houve efeito significativo do uso de propiconazol 

ou doses de N para as cultivares BRSMG Uai e IPR Tuiuiú. A cultivar TAA Gol obteve maior 

número de ramos quando não houve aplicação do propiconazol. Para cultivar Pérola houve 

aumento do número de vagens até a dose 90 kg ha-1 de N. Após esta dose observou-se um 

comportamento regressivo até a maior dose aplicada, 135 kg ha-1. 

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L., número de ramos, dose de N. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The common bean is grown in the most diverse regions of Brazil, as it does not show sensitivity 

to the photoperiod. In cultivation, we look for cultivars of erect size and with less lodging, 

which facilitate mechanized harvesting. Associated with nitrogen fertilization, fungicides have 

been used that act as growth reducers, inducing the production of branches, and consequently 

increasing productivity. The objective was to evaluate the effect of the use of propiconazole, 

associated with nitrogen (N) doses, in the production of side branches, plant height and insertion 

of the first pod of types I, II and III bean cultivars. The treatments consisted of four bean 

cultivars (Pérola, BRSMG Uai, TAA Gol and IPR Tuiuiú), submitted to four doses of N in 

coverage, with and without the application of propiconazole as a growth reducer. The 

production of lateral branches, plant height and insertion of the first pod were evaluated. There 

was no significant effect of the use of propiconazole or doses of N for the cultivars BRSMG 

Uai and IPR Tuiuiú. The cultivar TAA Gol had a higher number of branches when 

propiconazole was not applied. To cultivate Pérola there was an increase in the number of pods 

up to the dose of 90 kg ha-1 of N. After this dose, a regressive behavior was observed up to the 

highest applied dose, 135 kg dm-3. 

 

Keywords: Phaseolus vulgaris L., number of branches, dose of N. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é cultivado em diversas regiões do Brasil. Dependendo das 

condições de temperatura e precipitação o cultivo pode ser em 1ª, 2ª e/ou 3ª safra, também 

denominadas de ‘feijão das águas’, ‘feijão da seca’ e ‘feijão de inverno’ (MAEDA & 

MENDONÇA, 1990). 

Segundo estimativas da Companhia Nacional de Abastecimento – Conab, na safra 

2019/2020 a produção total de feijão (1ª, 2ª e 3ª safras) no Brasil foi de 3,14 milhões de 

toneladas. Houve redução de 0,8% na área cultivada do feijão da segunda safra, e um 

crescimento de 1,5% sobre a área anterior do feijão de terceira safra, totalizando 2,9 milhões de 

hectares plantados. Desse total de produção, 1,9 mil toneladas de feijão-comum cores; 509,5 

mil toneladas de feijão-comum preto e 687,4 mil toneladas de feijão Caupi. A produtividade 

média nacional considerando as três safras é de 1.06 kg ha (CONAB, 2020). 

O feijoeiro é agrupado de acordo com seu hábito de crescimento, podendo ser de hábito 

determinados ou indeterminados. Tal agrupamento se divide em quatro tipos: o tipo I, que é 

caracterizado por plantas com crescimento determinado e gema apical com terminação em uma 

inflorescência; tipo II, com plantas com crescimento indeterminado com guia curta; tipo III 

plantas com crescimento indeterminado e guia longa e o tipo IV plantas mais volúveis, 

crescimento indeterminado e guia e internódios mais longos (SANTOS et al., 2015). 

Com o avanço da tecnologia no campo, incluindo a colheita mecanizado do feijão, é de 

grande interesse o cultivo de plantas com arquitetura mais ereta, com menor acamamento e com 

alta produtividade grãos (CUNHA et al., 2005; MENEZES JÚNIOR et al., 2008). 

O feijoeiro comum possui ciclo curto e, em geral sistema radicular superficial, assim a 

fertilidade do solo e adubação são fatores que influenciam muito na produtividade dessa cultura 

(ROSOLEM & MARUBAYASHI, 1994). 

O nitrogênio (N), é altamente limitante à produtividade por ser um nutriente absorvido em 

maiores quantidades pela planta. A fixação biológica de nitrogênio (FBN) no feijoeiro não tem 

sido considerada efetiva para se atingir as altas produtividades atuais obtidas pelos produtores. 

A FBN pode contribuir com até 40% do total absorvido pelo feijoeiro (VIEIRA et al., 2015).  

É relatado na literatura que o uso de triazóis, como o propiconazol, promove alterações de 

processos fisiológicos das plantas. Devido a sua elevada sistematicidade e sua capacidade em 

inibir a biossíntese de giberelina, ocasiona em nítidos efeitos sobre o desenvolvimento das 

plantas, como alterações morfológicas das folhas e redução do comprimento dos entrenós 
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(VENANCIO, 2005). No entanto, faltam estudos de campo com as diversas cultivares 

disponíveis, nos diversos ambientes de produção. 

Com o propósito de aumentar a produtividade e minimizar o acamamento principalmente 

em cultivares do tipo III, produtores tem utilizado aplicações de fungicida a base de 

propiconazol para atuar como reguladores de crescimento. No entanto, em muitos casos, a 

utilização do regulador é associada à altas doses de N (LANA et al., 2009). Vale destacar 

também que a aplicação de propiconazol vem sendo utilizada de maneira indistinta para as 

cultivares disponíveis, independentemente do tipo do cultivar, merecendo novos estudos. 

O uso de compostos de triazóis, como o propiconazol, promove alterações de processos 

fisiológicos das plantas. Devido a sua elevada sistematicidade e sua capacidade em inibir a 

biossíntese de giberelina, ocasiona em nítidos efeitos sobre o desenvolvimento das plantas, 

como alterações morfológicas das folhas e redução do comprimento dos entrenós 

(VENANCIO, 2005). 

O uso desses compostos aliado a adubações nitrogenadas em altas doses, pode ser 

contraditório, pois sabe-se que a adubação com N induz o crescimento da planta. Por sua vez, 

o uso de reguladores provoca efeito contrário, reduzindo o crescimento (diminuindo os 

internódios) e induzindo o crescimento ramos (ANDRADE et al., 2013). 

Objetivou-se avaliar o efeito do propiconazol como regulador de crescimento vegetativo 

em cultivares de feijão do tipo I, II e III, associado a diferentes doses de N aplicados em 

cobertura. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Produção, consumo e características das cultivares de feijão 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é um dos principais alimentos brasileiros, e a 

causa disso é sua importância social e econômica, decorrente de seu alto valor proteico 

(TAVARES et al., 2013). 

O Brasil é o terceiro produtor de feijão comum do mundo, sendo que cerca de 61% da 

produção mundial deste produto são provenientes de apenas seis países. Myanmar é o maior 

produtor mundial dessa leguminosa, seguido da Índia. Surgem ainda como grandes produtores, 

EUA, México e Tanzânia (SYNGENTA, 2020). O Brasil é o principal produtor entre os países 

que compõem o Mercosul, com cerca de 3,14 milhões de toneladas anuais, seguido da 

Argentina com 350 mil toneladas, do Paraguai 56 mil toneladas e Uruguai 3,5 mil toneladas. 

(CONAB 2018). Os principais produtores brasileiros são Paraná, Minas Gerais, Mato Grosso, 

Goiás e Bahia (MAPA, 2020). 

No mercado mundial, o feijoeiro é classificado em feijão-verde, consumo em vagem, e 

em feijão seco, forma mais consumida no mundo (CONAB, 2018). O feijão seco pertence ao 

gênero Phaseolus e possui 55 espécies (FREITAS, 2006) dentre as quais destaca o Phaseolus. 

vulgaris L, como a mais cultivada (RECK, 2010). 

O feijoeiro tem ampla adaptação edafoclimática, o que permite seu cultivo durante todo 

o ano, em quase todos os estados, e possibilita constante oferta (SALVADOR, 2014). A 1ª safra 

ou “safra das águas” (também chamada de “safra do Sul e Sudeste”) é colhida a partir de 

novembro até março, com maior intensidade em dezembro; a semeadura geralmente é feita 

entre agosto e outubro, podendo se estender até novembro e dezembro. A 2ª safra ou “safra da 

seca” ou “safrinha” (também chamada de “safra do Nordeste e Sudeste”) é colhida de abril-

maio até junho-julho; nesse caso, a semeadura é feita entre janeiro e abril. A 3ª safra também é 

conhecida como “safra de outono-inverno”, “safra do Sudeste” e “safra irrigada”; a semeadura 

é feita a partir de maio, com a colheita entre agosto e outubro. (BARBOSA; GONZAGA, 2012). 

A preferência entre os consumidores de feijão varia quanto aos tipos de grão – forma, 

tamanho, brilho e cor –, algo que pode influenciar a comercialização do produto 

(VENTURELLI et al., 2014). Em razão da preferência dos consumidores e dos agricultores, há 

no Brasil ampla variabilidade de cultivares: carioca, preto, roxo, rosinha e também os feijões 

de sementes graúdas e as cultivares do grupo manteigão (PEREIRA, 2012). 

A cultivar Pérola é uma cultivar de feijoeiro comum do grupo comercial carioca, tipo 

III e possui ciclo normal (85 a 95 dias), porte semiereto. Tem como principais características o 
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alto potencial produtivo e grãos de elevado padrão comercial. Com relação às doenças, 

apresenta reação intermediária à mancha angular e ferrugem e é susceptível ao crestamento 

bacteriano comum e antracnose. (EMBRAPA, 2012). 

A cultivar de feijoeiro comum BRSMG Uai de tipo de grão carioca, é arbustiva de hábito 

de crescimento indeterminado tipo II. Destaca-se por sua arquitetura de planta ereta, que facilita 

o cultivo e colheita mecânica. Esta cultivar tem alto potencial de rendimento, capacidade de 

compensação e recuperação com redução do estande e também é resistente às principais raças 

de antracnose que ocorrem na região de Minas Gerais. O seu ciclo pode variar de 85 a 95 dias 

da semeadura até a colheita, dependendo da estação e a região (RAMALHO, 2016). 

Já a cultivar IPR Tuiuiú é do grupo comercial preto, o qual apresenta como 

características morfológicas o hábito de crescimento indeterminado tipo II e porte ereto. É 

resistente a doenças como murcha de fusarium e ao mosaico comum do feijão. Apresenta 

resistência moderada a ferrugem, mancha angular e oídio, suscetível a antracnose e crestamento 

bacteriano. Apresenta ciclo médio de 88 dias, potencial produtivo médio de 3.950 kg ha-1, 

tolerância intermediária à altas temperaturas e épocas de estiagem ocorridas na fase reprodutiva, 

tolerância a solo ácidos com pouca disponibilidade de fósforo (IAPAR, 2010). 

A cultivar TAA Gol de tipo de grão carioca, possui hábito de crescimento determinado 

tipo I e com ciclo em torno de 60 a 80 dias a depender da estação do ano e a região. Esta cultivar 

destaca-se devido alta tolerância ao calor, resistência às adversidades sanitárias dos sistemas 

irrigados e adaptação à colheita mecanizada (SEMENTES MARAMBAIA, 2017). 

 

2.2 Triazol como regulador de crescimento no feijoeiro 

 

Os reguladores de crescimento são aplicados com o objetivo de reduzir o 

desenvolvimento longitudinal da parte aérea das plantas, sem ocasionar diminuição na 

produtividade (RADEMACHER, 2000). 

O propiconazol é um ingrediente ativo pertencente ao grupo dos triazóis, no qual age 

como inibidor da biossíntese de ergosterol, com ação fungicida (CALDWELL et al., 2002). 

Possui ação similar aos grupos de hormônios vegetais conhecidos, como as citocininas, 

giberelinas, auxinas e etileno (VIEIRA & CASTRO, 2002). 

As auxinas relacionam ao mecanismo de expansão ocasionando a indução do 

alongamento celular (ALMEIDA et al., 2015). As giberelinas associam a ação de promoção do 

crescimento caulinar, visto que sua aplicação exógena pode induzir o aumento da estatura das 
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plantas (DARIO et al., 2004) os quais destacam-se, no uso de redutores, interferem e/ou 

possuem a ação semelhante aos reguladores vegetais. 

A inibição da biossíntese de giberelina ocorre por meio de bloqueio de enzimas 

monooxigenases P450 no retículo endoplasmático. Assim, atua impedindo a formação da 

GA12-aldeído e impedindo todo processo de formação das giberelinas, já que esta é a primeira 

giberelina e a precursora de todas as outras (KENDE; ZEEVAART, 1997).  

Com a inibição das monooxigenases P450, verifica-se que efeitos secundários ocorrem 

como o aumento dos hormônios auxina, citocinina e ácido abscísico, e queda nos níveis do 

hormônio etileno (FLETCHER et al., 2000). 

Andrade et al. (2013) apontam que a aplicação do propiconazol no estádio fenológico 

V4, com quatro trifólios, apresentou melhor resposta a inibição do crescimento em altura e 

indução da produção de ramos. 

A redução no porte das plantas faz com que os metabólicos sejam direcionados para as 

estruturas reprodutivas nas quais, no caso do feijão, estão os produtos de importância 

econômica (NÓBREGA et al., 1999), além de proporcionar maior facilidade nos tratos culturais 

e na colheita mecanizada. 

 

2.3 Nitrogênio na cultura do feijão 

 

O feijoeiro comum é exigente em nutrientes, em decorrência, principalmente, do seu 

sistema radicular reduzido e pouco profundo, além de seu ciclo curto, de 90 a 100 dias 

(ROSOLEM & MARUBAYASHI, 1994). 

Por ser o nutriente mais absorvido e o mais exportado pelas plantas, o N deve ser reposto 

(SILVA et al., 2000). Entre as deficiências nutricionais que ocorrem na cultura do feijão, a de 

N é a mais frequente, devendo-se precisar a dose e época corretas, de modo a propiciar boa 

nutrição da planta no momento em que ainda é possível aumentar o número de vagens por 

planta, ou seja, até o início do florescimento (CARVALHO et al., 2001). O principal sintoma 

da falta de N é clorose, inicialmente nas folhas mais velhas, e posteriormente em todas folhas. 

Tal fato ocorre devido a translocação do N degradado das folhas para as regiões de crescimento 

(CABALLERO et al., 1985). 

As principais fontes de N para a cultura do feijoeiro são o solo, por meio da 

decomposição da matéria orgânica, a aplicação de adubos nitrogenados e a fixação biológica 

de N2 atmosférico, pela associação do feijoeiro com bactérias do grupo dos rizóbios 

(HUNGRIA et al., 1997; MERCANTE et al., 1999). Além do elevado custo econômico, o uso 
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de adubos nitrogenados em solos tropicais tem ainda um custo ecológico adicional. Considera-

se que as perdas de adubos nitrogenados aplicados estão em torno de 50 %, sendo ocasionadas 

principalmente por lixiviação, na forma de nitrato e escorrimento superficial, provocado pela 

água das chuvas e, ou, irrigação (STRALIOTTO et al., 2002). 

A adubação com N pode contribuir para o aumento da área foliar da planta, e quanto 

maior a área foliar, maior a captação de radiação solar, influenciando positivamente no aumento 

de grãos e a qualidade destes. O fornecimento adequado de nitrogênio para a cultura além de 

aumentar a eficiência da planta dos recursos disponíveis, promove o aumento da produtividade 

da cultura (BINOTTI et al., 2007). Ao estudar a adubação na cultura do feijoeiro BARBOSA 

et al. (2010) observaram que doses crescentes de N proporcionam incrementos na massa seca 

das plantas e comprimento das vagens. 

O manejo adequado da adubação nitrogenada representa uma das principais dificuldades 

da cultura do feijoeiro, visto que a aplicação de doses excessivas de N, além de aumentar o 

custo econômico, pode promover sérios riscos ao ambiente, e a sua utilização em quantidade 

insuficiente pode limitar o seu potencial produtivo, mesmo que outros fatores de produção 

sejam otimizados (SANTOS et al., 2003). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no município de Lavras - MG, no Centro de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico em Agropecuária da Universidade Federal de Lavras. A fazenda 

experimental situa-se em latitude 21° 13S S e longitude 44° 00’ W, a uma altitude de 918 

metros. A classificação climática da região segundo Köppen é tipo Cwa (temperado chuvoso) 

com inverno seco e verão chuvoso. A temperatura média anual é de 19,9ºC sendo janeiro mês 

mais quente, com temperatura média de 23,8 °C, sendo a média máxima de 28,2 °C e a mínima 

de 17,4 °C. E o mês mais frio, julho, de 17,6 °C, sendo 24,7 °C e 10,6 °C as médias máxima e 

mínima, respectivamente. A precipitação anual média é de 1 486 mm. 

A precipitação registrada pela Estação Climatológica Principal de Lavras (Convênio 

UFLA e Instituto Nacional de Meteorologia – INMET) na safra 2018/2019 estão representados 

na Figura 1. 

 

Figura 1 - Precipitação pluvial registrada na Estação Climatológica Principal de Lavras-MG, no 

período de outubro a abril dos anos agrícola 2017/18 e 2018/19. 

 

 

 

 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em esquema de parcela 

subdividida (4x2), com fatores constituídos por quatro doses de N em cobertura - 0, 45, 90 e 

135 kg ha-1 – utilizando ureia (45% N), com e sem aplicação de propiconazol como redutor de 

crescimento. No tratamento com aplicação de propiconazol, a dose utilizada foi de 400 ml ha-1 
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do produto Tilt® (291g 12 i.a. ha-1). Cada parcela correspondeu a 4 linhas de 4 metros, 

espaçadas de 0,6 metros, totalizando de 9,6 m². 

Para cada cultivar foi instalado um experimento.  Desta forma, quatro experimentos 

foram instalados na safra agrícola 2018/2019, constituídos das cultivares de feijão - Pérola, 

BRSMG Uai, TAA Gol e IPR Tuiuiú, com semeadura em 24 de outubro de 2018.  

Antes da implantação do experimento foi realizada amostragem do solo na camada de 

0 a 20 cm de profundidade para a caracterização dos atributos químicos do solo da área, de 

acordo com Silva (2009). (Tabela 1). 

 

Tabela 1   -  Atributos químicos do solo de 0 a 20 cm de profundidade, antes da   implantação 

dos experimentos. Lavras-MG, 2018. 

 

Safra 2018/2019 

pH P* K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 
água ___mg dm-3____ _ cmolc dm-3_ mg kg-1 __________________mg dm³________________ 

5,9 4,6 117,8 4,0 1,4 4,9 0,24 0,5 48,0 8,6 3,4 

Al3+ H+Al SB t T V m M.O   
________________ cmolc dm-3________________ _____ % ______ dag kg-1   

0 1,5 5,72 5,72 7,22 79,2 0 3,6   

*P Melhich 1 

 

Em outubro foi realizada a dessecação da área e posterior semeadura das cultivares, 

utilizando-se a densidade de semeadura recomendada para cada cultivar. Desta forma, para a 

cultivar Pérola, utilizaram-se 170 mil sementes por ha-1; para a IPR Tuiuiú e BRSMG Uai, 220 

mil sementes por ha-1 e TAA Gol 270 mil sementes por ha-1.Na adubação de semeadura, 

realizada no sulco, aplicaram-se416 kg ha-1 do formulado NPK 01-28-00 + 10% de cálcio (Ca) 

e 5% de S.  Além disso, aplicaram-se 48 kg ha-1 de KCl (60% de K2O) a lanço. A adubação 

nitrogenada de cobertura foi realizada quando as plantas se encontravam no estádio fenológico 

V4 (quatro trifólios). Empregaram-se 45, 90 e 135 kg ha-1 de N, utilizando-se como fonte a 

ureia (45% N), A aplicação do redutor de crescimento (propiconazol) foi realizado com 

pulverizador costal pressurizado, com CO2, em V4 (4 trifólios). 

Na colheita avaliaram-se a altura de plantas e de inserção da primeira vagem, e os 

componentes de produção: número de nós, ramos por planta, vagens por planta, número de 

grãos por vagem e massa de 100 grãos. A produtividade de grãos foi determinada a partir da 

colheita de duas linhas de três metros e a umidade foi padronizada em 13%. 
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Os dados foram submetidos a análise de variância (teste de F, p ≤ 0,05) e quando 

atendidos os pressupostos, foram realizados testes de médias (Scott-Knott), p ≤ 0,05), e análises 

de regressão, com o auxílio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Cultivar BRSMG Uai 

Para a cultivar BRSMG Uai, não houve diferenças significativas para o uso de 

propiconazol ou adubação com N com relação as variáveis altura, inserção da primeira vagem, 

número de vagens, número de grãos, número de nós, número de ramos e produtividade. (Tabela 

2). 

Tabela 2 - Altura das plantas (AP), inserção de primeira vagem (IPV), número de vagens por 

planta (NVP), número de grãos por planta (NGP), números de nós (NNP)  de ramos 

laterais por planta (NRL) e produtividade (PROD) da Cultivar BRSMG Uai, em 

função da aplicação de propiconazol. Lavras-MG, 2019. 

Propiconazol AP(cm) IPV NVP NGP NNP NRL PROD 

Com aplicação 58 a 17 a 14 a 59 a 14 a 4 a 1.343 a 

Sem aplicação 57 a 21 a 15 a 67 a 11 a 5 a 1.457 a 

CV 1 (%) 13 49 16 27 16 54 16 

CV 2 (%) 6 48 25 24 11 69 13 

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 

A cultivar BRSMG Uai é uma cultivar do tipo II com porte bastante ereto e com alto 

potencial produtivo (RAMALHO, 2006). GOMES (2010) mostrou que não houve efeito sobre 

os caracteres agronômicos quando testaram a  utilização de regulador de crescimento a base de  

ácido indolbutírico (auxina 0,005%), cinetina (citocinina 0,009%) e ácido giberélico – 

(giberelina 0,005%) no  feijoeiro também do tipo II (cultivar BRS Valente). Espindula et al. 

(2009) também não observaram efeitos das doses de 40, 80 e 

120g ha-1 de paclobutrazol sobre a produtividade de grãos na cultura do trigo 

CASTRO (1981) obteve aumento na área foliar de plantas de soja em tratamentos 

utilizando reguladores de crescimento (IAA e GA3), entretanto, mesmo com alteração da área 

foliar, nenhum dos reguladores afetou a produtividade de grãos de soja. 
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Cultivar IPR Tuiuiú 

A altura de plantas, inserção da primeira vagem, número de vagens por planta, número 

de grãos por planta, número de nós por planta, ramos laterais e produtividade não foram 

afetados de forma significativa pela aplicação das doses de N e de propiconazol, e pela interação 

dos dois fatores (Tabelas 3). 

Tabela 3 - Altura das plantas (AP), inserção de primeira vagem (IPV), número de vagens por  

planta (NVP), número de grãos por planta (NGP), números de nós (NNP), ramos 

laterais por planta (NRL) e de produtividade (PROD) da Cultivar IPR Tuiuiú, em 

função da aplicação de propiconazol. Lavras-MG, 2019. 

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 

LINZMEYER JUNIOR (2008) não observaram efeito de regulador de crescimento 

sobre os componentes de produção e a produtividade na cultura da soja, afirmando que o efeito 

residual do regulador é baixo, o qual não esteve presente nos estágios reprodutivos da cultura. 

Possivelmente a aplicação de propiconazol no estádio V4 da cultura do feijoeiro teve 

efeito temporário, não afetando características da planta, que pudessem interferir na 

produtividade final da cultura. Isso porque após o V4, a cultura tem o seu maior 

desenvolvimento vegetativo. Silva (2019), observou que plantas de feijão da cultivar Tuiuiú 

acumularam até V4 500 kg ha-1 de massa seca. Após esse estádio a planta acumulou mais de 

70% do total, mostrando o maior desenvolvimento da planta ocorre a partir desse período. 

A identificação de respostas das cultivares de feijão em relação à eficiência e 

requerimento de N é de suma importância, pois pode elevar o lucro do produtor rural e 

beneficiar os programas de melhoramento genético na seleção de genótipos mais eficientes na 

conversão de absorção de nutrientes em produtividade de grãos (FAGERIA 2013; SILVA 

2016). 

 

 

 

Propiconazol AP(cm) IPV NVP NGP NNP NRL PROD 

Com aplicação 71 a 16 a 18 a 87 a 12 a 3 a 1.602 a 

Sem aplicação 69 a 16 a 17 a 83 a 12 a 3 a 1.715 a 

CV 1 (%) 11 14 38 39 23 22 11 

CV 2 (%) 10 22 34 41 49 56 13 
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Cultivar TAA Gol 

A utilização de propiconazol afetou de forma significativa o número de ramos laterais 

(NRL) na cultivar TAA GOL. Quando não houve aplicação do regulador de crescimento o 

número de ramos vegetativos foi maior (Tabelas 6). Por outro lado, as demais variáveis não 

foram afetadas tanto pela aplicação do propiconazol, como pelas doses de N. 

 

Tabela 4 - Altura das plantas (AP), inserção de primeira vagem (IPV), número de vagens por  

planta (NVP), número de grãos por planta (NGP), números de nós (NNP), ramos 

laterais por planta (NRL) e de produtividade (PROD) da Cultivar TAA Gol, em 

função da aplicação de propiconazol. Lavras-MG, 2019. 

Propiconazol AP(cm) IPV NVP NGP NNP NRL PROD 

Com aplicação 57 a 19 a 13 a 58 a 8 a 3 a 1.917 a 

Sem aplicação 59 a 19 a 14 a 59 a 8 a 5 b 2.092 a 

CV 1 (%) 5 9 33 62 14 81 17 

CV 2 (%) 8 10 32 66 12 38 11 
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
 

Quando se utilizou o propiconazol, o número de ramos laterais foi de 3,6 por planta. Por 

sua vez, sem o uso do redutor alcançou-se 5,6 ramos por planta, ocorrendo um decréscimo de 

aproximadamente 36% na produção de ramos laterais. 

É possível que a aplicação de propiconazol tenha reduzido o número de ramos devido 

ao reduzido porte e baixo engalhamento natural dessa cultivar, pois trata-se de uma cultivar 

hábito de crescimento determinado, tipo I. Acredita-se que nesse tipo de cultivar deve se evitar 

estresse e estimular o desenvolvimento da planta, ao invés de tentar impedi-lo com redutores. 

Uma plausível explicação seria o efeito inibitório do triazol a giberilina, uma vez que 

este hormônio é requerido para o desenvolvimento da parte aérea da planta. Resultados 

semelhantes foram observados, na cultura da soja por NASCIMENTO & MOSQUIM (2004), 

e por GITTI (2012), na cultura do feijão. A redução nos níveis de giberelina na planta causa 

redução do seu crescimento, visto que a mesma é responsável pela divisão e alongamento 

celular (TAIZ & ZEIGER, 2013).  

 

 

 



19 
 

Cultivar PÉROLA 

Para cultivar Pérola, não houve influência da aplicação de propiconazol ou doses de N 

sobre a altura de plantas, inserção da primeira vagem, número de grãos por planta, número de 

nós por planta e número de ramos (Tabela 5). 

A produção de vagens apresentou ajuste quadrático em função das doses de N aplicadas. 

Pode-se observar aumento do número de vagens até a dose 90 kg ha-1 de N. Após esta dose 

observou-se um comportamento regressivo até a maior dose aplicada, 135 kg ha-1 (Figura 2). 

Esses resultados foram semelhantes aos obtidos por FORNASIERI FILHO (2007) e SORATTO 

(2005), que indicaram aumento do número de vagens por planta com a adição de doses 

crescentes de N.  

Vários autores também verificaram aumento no número de vagens por planta em 

cultivares do tipo III, em função de doses de N (RAPASSI, 2003; SILVA, 2004; ALVAREZ, 

2005; TEIXEIRA, 2005). LEAL (2019), por exemplo, observou que o número de vagens por 

planta foi incrementado com a dose de 120 kg ha-1 de N em comparação a aplicação de 20 kg 

ha-1 de N, para as cultivares do tipo III, entre elas a cultivar Pérola. Conforme SILVA (2009), 

os acréscimos de vagens por planta com o incremento de doses de N, podem ocorrer como 

consequência da maior altura de plantas e da maior emissão de ramos reprodutivos. BINOTTI 

(2010) também verificaram aumento na produção de vagens por planta com a adição de até 160 

kg ha-1 de nitrogênio, sendo 1/3 da dose em semeadura e 2/3 da dose em cobertura. 

Apesar de a adubação nitrogenada ter aumentado o número de vagens por plantas, ela 

não alterou a produtividade de grãos (Tabela 5), como esperado e já observado por outros 

autores (CARVALHO; 2001; SILVEIRA, 2003). LIMA (2011) obtiveram aumento da 

produtividade de feijão carioca Pérola com aplicação de 400 mL ha-1 de propiconazol, 

comparado ao controle (sem aplicação), quando foi aplicado no feijão somente 30 kg ha-1 de N 

na semeadura. No entanto, quando foi aplicada alta dose de N (120 kg ha-1 de N, 30 kg ha-1 na 

semeadura e 90 kg ha-1 em cobertura), não houve efeito da aplicação do propiconazol. 
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Figura 2. Número de vagens por planta em função a doses de nitrogênio

 

 

Tabela 5 - Altura das plantas (AP), inserção de primeira vagem (IPV), número de vagens por  

planta (NVP), número de grãos por planta (NGP), números de nós (NNP), ramos 

laterais por planta (NRL) e de produtividade (PROD) da Cultivar Pérola, em função 

da aplicação de propiconazol. Lavras-MG, 2019. 

Propiconazol AP(cm) IPV NVP NGP NNP NRL PROD 

Com aplicação 108 a 16 a 22 a 80 a 11 a 3 a 1.771 a 

Sem aplicação 101 a 15 a 21 a 109 a 10 a 4 a 1.785 a 

CV 1 (%) 8 17 14 18 27 70 18 

CV 2 (%) 12 15 37 24 32 62 16 
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
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5 CONCLUSÕES 

 

O propiconazol ou e as doses de nitrogênio não modificaram os caracteres agronômicos 

e a produtividade de grãos nas cultivares BRSMG Uai e IPR Tuiuiú.  

A cultivar TAA Gol obteve maior número de ramos quando não houve aplicação do 

propiconazol, embora não tivera diferença na produtividade. 

Para cultivar Pérola houve aumento do número de vagens até a dose 90 kg ha-1 de N 

reduzindo após essa dose, não refletindo em aumento de produtividade. 
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APÊNDICES 

Apêndice 1 - Produtividade da cultivar BRS Uai em função das doses de N e aplicação de 

propiconazol.  

Propiconazol Doses de N (kg ha-1) 

 0 45 90 135 

Com aplicação 1.231 a 1.329 a 1.257 a 1.555 a 

Sem aplicação 1.441 a 1.459 a 1.432 a 1.495 a 

CV 1 (%)  16 

CV 2(%) 13 
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 

Apêndice 2 - Produtividade da cultivar IPR Tuiuiú em função das doses de N e aplicação de 

propiconazol. 

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 

Apêndice 3 - Produtividade da cultivar TAA Gol em função das doses de N e aplicação de 

propiconazol. 

Propiconazol Doses de N (kg ha-1) 

 0 45 90 135 

Com aplicação 1.850 a 1.715 a 1.882 a 2.219 a 

Sem aplicação 2.091 a 1.721 a 2.247 a 2.310 a 

CV 1 (%)  17 

CV 2 (%) 11 
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

 

Apêndice 4 - Produtividade da cultivar BRS Pérola em função das doses de N e aplicação de 

propiconazol. 

Propiconazol Doses de N (kg ha-1) 

 0 45 90 135 

Com aplicação 1.777 a 1.687 a 1.743 a 1.876 a 

Sem aplicação 1.398 a 1.859 a 1.965 a 1.918 a 

CV 1 (%)  18 

CV 2 (%) 16 
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

Propiconazol Doses de N (kg ha-1) 

 0 45 90 135 

Com aplicação 1.695 a  1.631 a 1.376 a 1.704 a 

Sem aplicação 1.669 a 1.579 a 1.701 a 1.908 a 

CV 1 (%)  11 

CV 2 (%) 13 


